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47. Dracaena arborea - dracena árvore. Família: 
Asparagaceae. Distribuição geográfica: Guiné e re-
giões semiáridas da África Tropical. É uma planta 
escultural, que chega a atingir 12 metros de altu-
ra. Apresenta um tronco delicado e a parte de cima 
é composta por uma coroa de folhas compridas e 
estreitas. Os frutos de coloração alaranjada são ex-
tremamente ornamentais e permanecem durante 
muito tempo. 

48. Congea tomentosa - a congeia e sua bela inflo-
rescência. Família: Lamiaceae - Distribuição geo-
gráfica: Índia e Malásia. Trepadeira muito vigorosa 
e exuberante, com textura delicada, de ramagem 
lenhosa, ramificada. As folhas são elíptico-ovala-
das, opostas, perenes, de cor verde-claro. As flores 
são pequenas, brancas e discretas, circundadas por 
três brácteas em forma de hélice, com um bonito e 
suave colorido rosa aveludado. Perde todas as suas 
folhas e cobre-se completamente com uma des-
lumbrante floração, que passa a envolvê-la numa 
grande névoa cor-de-rosa. Assim permanece por 
longo tempo.

49. Tabebuia rosea – ipê-cor-de-rosa, ipê-bál-
samo, ipêde-El-Salvador. Família: Bignoniacea. 
Distribuição geográfica: América Central, Venezue-
la e Equador. Árvore de 15 a 20 metros de altura, 
tronco robusto, copa alongada. Inflorescências 
terminais com flores campanuladas. Muito orna-
mental nos meses de agosto e setembro. Perde as 
suas folhas e cobre-se de belas flores cor-de-rosa. 
Árvore nacional de El Salvador, onde é conhecida 
como Maquilishuat, palavra que vem do Nahuatl: 
macuilli, cinco, e ishuat, folha, pétala.

50. Bougainvillea spectabilis – buganvile, bugan-
vília. Família: Nyctaginaceae. Distribuição geo-
gráfica: várias regiões do território brasileiro. 
Popularmente tem muitos nomes: ceboleiro, es-
pinho-de-santa-rita, pataquinha, primavera, riso-
do-prado, sempre-lustrosa, três-marias. Trepadei-
ra de porte vigoroso com 4 a 5 metros de altura, 
que possui várias cores. Atualmente há várias hí-
bridas.

Dracena (Dracaena arborea)

Ipê-cor-de-rosa (Tabebuia rosea)

Buganvile (Bougainvillea spectabilis)

Congea (Congea tomentosa)
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51. Nymphaea rubra – Estão floridas as nin-
feias-rubras, cor-de-rosa. Família: Nymphaea-
ceae. Distribuição geográfica: Europa, Ásia e África. 
As ninfeias são plantas aquáticas de rara beleza, 
apresentam uma gama de tonalidades que abrange 
o azul, vai do branco puro ao vermelho, passando 
por vários tons de rosa. Seu nome botânico Nym-
phaea origina-se do latim ninfa, que significa ninfa 
das águas. Supõe-se que seja também uma variante 
da palavra grega nympha (virgem), uma vez que na 
Antiguidade os gregos atribuíam a esta planta pro-
priedades afrodisíacas. Estas belas plantas desper-
taram o interesse e a admiração do famoso pintor 
impressionista francês Claude Monet, que as eter-
nizou em inúmeros dos seus quadros. Em seu jar-
dim de Giverny, próximo a Paris, possuía uma bela 
coleção dessa espécie, que pode ser apreciada até 
hoje, como parte de um roteiro turístico.

52. Euphorbia pulcherrima – poinsétia, flor-de-
natal ou bico-de-papagaio. Família: Euphorbia-
ceae. Distribuição geográfica: nativa do México. 
Amplamente cultivada para fins decorativos devi-
do às vistosas folhas modificadas de cor vermelho-
vivo que cercam as flores, como se fossem pétalas. 
As flores, propriamente ditas, são pequenas e agru-
padas em pseudo-umbelas.

53. Alpinia zerumbet – alpínia, colônia, gengi-
bre-concha, flor-do-paraíso e louro-de-baiano. 
Família: Zingiberaceae. Distribuição geográfica: 
China e Japão. Arbusto, com aproximadamente 
2 metros de altura. As flores têm uma textura de 
porcelana e um delicado colorido rosado. As folhas 
quando trituradas produzem um perfume suave e 
delicioso. Depois de secas, as flores podem ser usa-
das para compor um pot-pourri, muito apreciado 
para perfumar ambientes. Utilizada na perfumaria. 
Esta espécie tem várias aplicações medicinais e no 
fabrico de germânica, digestivos e remédios para o 
estômago.

54. Spathiphyllum cannifolium – lírio-da-paz per-
fumado. Família: Araceae. Distribuição geográfica: 
Floresta Amazônica. Por todo o Arboreto sente-se 
a suave fragrância dos lírios-da-paz, que parecem 
transmitir paz com sua inflorescência. Eles estão 
em diversos locais, principalmente próximos e nas 
margens do Lago do Pescador. São utilizados pe-
los índigenas para aromatizar tabaco graças ao seu 
perfume.

Ninfeia-rubra (Nymphaea rubra)

Bico-de-papagaio (Euphorbia pulcherrima)

Colônia (Alpinia zerumbet)
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55. Sterculia foetida – chicha-fedorento. Ao lado 
do Memorial Mestre Valentim sob uma árvore de 
grande porte o solo está coberto por pequeninas 
flores vermelho escuras que exalam um odor bas-
tante desagradável é o chichá-fedorento ou olívia-
de-java, nativa das regiões tropicais da Índia e nor-
te da Malásia. O mau cheiro das flores deu origem 
ao nome genérico Sterculia, dedicado a Stercus, 
deus pagão das imundícies, bem como o nome foe-
tida que significa fedorenta. O fruto é ornamental 
usado em artesanato. As sementes possuem óleo 
utilizado em culinária e torradas são comestíveis, 
assemelhando-se ao cacau. Esta árvore possui 
também propriedades medicinais. Conta-se que no 
Palácio do Itamarati,certa vez,o mau cheiro estava 
insuportável e providenciaram, então, uma pessoa 
para averiguar se havia algum vazamento de es-
goto ou algo parecido.Seria necessário começar a 
quebrar para descobrir a causa. Providencialmente 
eis que surge um Botânico que solucionou o pro-
blema imediatamente.

56. Calycophyllum spruceanum - pau-mulato, 
mulateiro-da-várzea ou escorrega-macaco. Fa-
mília: Rubiaceae. Distribuição geográfica: Região 
amazônica em matas periodicamente inundadas, 
às margens dos rios. Árvore de 20 a 30 metros, de 
crescimento lento, porte altaneiro, elegantíssimo, 
com troncos lisos, retilíneos, esguios, que apresen-
tam diversas colorações e texturas à medida que 
troca a casca no decorrer das estações. O tronco 
nasce verde-oliva e nos meses de julho/agosto re-
veste-se de uma casca de cor bronze-dourado, de 
rara beleza, que se desprende do tronco, e, lenta-
mente adquire a cor castanho-escuro, de aparência 
lustrosa. Com uma copa bastante delicada. As flo-
res de cor branco-esverdeadas, aromáticas, estão 
reunidas nas extremidades dos ramos. A madeira 
é moderadamente pesada, dura, compacta, fácil de 
trabalhar, resistente ao apodrecimento, pode for-
necer 40% de celulose para papel, é empregada em 
marcenaria, esquadrias, cabos de ferramentas, ar-
tigos torneados e raquetes de tênis e ping-pong. É 
considerada a árvore-da-juventude, pois sua casca 
tem poderes rejuvenescedores, elimina rugas, tem 
efeito luminescente e clareia as manchas da pele. É 
usada pelos indígenas quando aplicada como em-
plastro para cicatrização, é repelente e inseticida.

Lírio-da-paz-perfumado (Spathiphyllum cannifolium)

Chica-fedorento (Sterculia foetida)

Pau-mulato (Calycophyllum spruceanum)
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57. Bombax ceiba – paineira. A seguir, apreciamos 
a magnífica paineira-vermelha, que se despe to-
talmente de suas folhagens nos meses de julho e 
agosto para em seguida cobrir-se de flores gran-
des de um vermelho intenso, cerosas e brilhan-
tes, numa florada espetacular. É considerada uma 
das dez árvores mais belas do planeta. Na Índia, é 
encontrada nos Parques e ao longo das estradas, 
além da Indochina, Taiwan e Hong-kong. No auge 
do período de floração, diversos idosos, muitas ve-
zes, são encontrados colhendo as flores para secar 
e fazer um tipo de chá. As sementes são envolvidas 
por uma paina branca, chamada de “paina india-
na”, utilizadas para enchimento de travesseiros e 
colchões. Seu óleo é comestível e são empregadas 
na manufatura de sabões e de substâncias lubri-
ficantes. As flores são disputadas por uma grande 
variedade de pássaros, abelhas e inúmeros insetos. 
Conta a história, que o rei de Nam Yuet, Chiv Para, 
deu uma árvore desta para o imperador da dinastia 
chinesa Han no século II AC, e segundo uma lenda, 
Buda nasceu sob sua sombra no Jardim Lumbim, 
há cerca de 2.500 anos, na região atualmente co-
nhecida como Nepal.

58. Parmentiera cereifera – após a entrada do Arbo-
reto, a árvore-da-vela está florida. Família: Bigno-
niaceae. Distribuição geográfica: México, Panamá, 
América Central. Árvore de 5 a 7 metros de altura, 
com tronco muito ramificado e copa densa. Suas 
flores abundantes, brancas, campanuladas são 
dispostas ao longo do tronco e dos ramos. Quan-
do caem, formam sob a sua copa um tapete branco 
muito decorativo. Os frutos são longos, cilíndricos, 
branco-amarelados, cerosos, dependurados direta-
mente dos ramos, com aspecto semelhante a uma 
vela. Contém polpa na qual estão embutidas as se-
mentes, pequenas e achatadas.

Paineira-vermelha (Bombax ceiba)

Árvore-da-vela (Parmentiera cereifera)
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